
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Toda vítima de acidente por escorpião deve ser notificada ao 
setor deVigilância Epidemiológica através da notificação de 

Acidentes por animais peçonhentos**. Além da notificação, 
para os casos que são considerados GRAVES deverá ser 

preenchido o Roteiro de Investigação***

FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO PARA INDIVÍDUO VÍTIMA DE ACIDENTE POR ESCORPIÃO NO
MUNICÍPIO DE MARINGÁ

                                                      

      

**Acesso à notificação em:<http://www2.maringa.pr.gov.br/sistema/arquivos/c8c84fc917b5.pdf>.
***Acesso ao roteiro de investigação em:<http://www2.maringa.pr.gov.br/sistema/arquivos/1d5d9ccdd202.pdf>.
****Elaborado em outubro de 2019.Diretoria de Vigilância em Saúde/Vigilância Epidemiológica/Centro de Controle de Intoxicação – CCI

Unidade Básica de 
Saúde – UBS 

Unidade de Pronto 
Atendimento - UPA

Hospitais da Rede Privada de 
Atendimento – Pronto Atendimento

Hospital Universitário Regional de 
Maringá – HURM 

ATENDIMENTO PRIORITÁRIOAO INDIVÍDUO VÍTIMA DE ACIDENTE POR ESCORPIÃO
 

  ●Manter o paciente em repouso, com membro/local afetado elevado;
  ●Fazer antissepsia no local da picada; 
  ●Verificar sinais vitais e queixas clínicas;
  ●Ver estado vacinal e, se necessário, realizar profilaxia antitetânica;
  ●Tratar a dor;
                Atenção: captura do animal com segurança ou imagem fotográfica.

Realizar simultaneamente o contato com o 

CENTRO DE CONTROLE DE INTOXICAÇÕES 
(Maringá) – CCI no telefone: (44) 3011-9127 / 9237

Informar: horário do acidente, circunstância da 
ocorrência e avaliação da picada

UBS Unidade de Pronto Atendimento - UPA Hospitais da Rede Privada de 
Atendimento - Pronto Atendimento

Atendimento 
de enfermagem

Atendimento 
médico

Sistema Móvel de 
Urgência - SAMU

 UPA  HURM 

Contato com o CCI - 
Assistência Médica / Enfermagem

Classificação do Quadro*
LEVE / MODERADO / GRAVE

Acompanhamento do
caso para Internação e/ou Alta

Classificação 
de risco

Classificação do Quadro*
LEVE / MODERADO / GRAVE

Sistema Móvel de 
Urgência - SAMU

 HURM 

Contato com o CCI - 
Assistência Médica / Enfermagem

Acompanhamento do
caso para Internação e/ou Alta

Classificação 
de risco

Classificação do Quadro*
LEVE / MODERADO / GRAVE

Contato com o CCI - 
Assistência Médica / Enfermagem

Em casos com indicação e/ou 
administração do soro 

antiescorpiônico realizar manejo 
com o CCI de entrega e/ou 
transferência para o HURM

Acompanhamento do
caso para Internação e/ou Alta

*Os acidentes por escorpião deverão ser classificados conforme os quadros

QUADRO LEVE
- Apenas quadro local:

dor, eritema, parestesia, sudorese
- Ocasionalmente, náusea, vômito, 
agitação e taquicardia discretas, 

relacionadas à dor.

QUADRO MODERADO
 - Quadro local associado a   algumas das seguintes 
manifestações sistêmicas de pequena intensidade:

sudorese, náusea, alguns episódios de vômitos, 
aumento  ou diminuição da Frequência Cardíaca e 

elevação da pressão arterial com agitação.

QUADRO GRAVE
 - Manifestações sistêmicas intensas; inúmeros 

episódio de vômitos, sudorese profusa aumento ou 
diminuição da Frequência Cardíaca e elevação da 

pressão arterial, agitação alternada com sonolência, 
taquidispnéia, priapismo, convulsões, insuficiência 

cardíaca, edema pulmonar agudo.

SORO ANTIESCORPIÔNICO
Referência:  Centro de Controle de Intoxicações – CCI (Maringá)

Contato telefônico (44) 3011-9127 / 9237
Na ocorrência de acidente por picada de escorpião, o serviço de 
saúde entrará em contato com o CCI e após a avaliação do caso 
será ou não indicado o soro antiescorpiônico e o local onde será 

feito administração do mesmo.

Atendimento 
médico

Atendimento 
médico

Residência
Unidades Escolares municipais e/ou 

estaduais e/ou particulares

Porta de entrada para atendimento de indivíduo vítima de acidente por Escorpião

Sistema Móvel de 
Urgência - SAMU
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ
Secretaria Municipal de Saúde

Superintendência da Secretaria de Saúde
Diretoria de Vigilância e Saúde

Gerência de Zoonoses
Av. Prudente de Moraes, 885,  - - Bairro Zona Armazém, Maringá/PR
CEP 87020-121, Telefone: (44) 3218-3188 - www2.maringa.pr.gov.br

 
Ofício nº 76/2024/GZOO - SECSAUDE
 
 

 
Maringá, 23 de julho de 2024.

 
 

Excelentíssimo Senhor
ALTAMIR ANTÔNIO DOS SANTOS
Vereador da Câmara Municipal de Maringá
Avenida Papa João XXIII nº 239, Centro
CEP: 87010 - Maringá/PR
 
 
Assunto: Resposta ao Ofício nº 116/2024 - SEPROTOCOLO
Referência: Processo nº 01.02.00033774/2024.65

  

Senhor Vereador,
 
Em resposta ao Requerimento n° 116/2024, informamos que a Prefeitura de

Maringá, por meio da Secretaria de Saúde, já realiza trabalho continuo de estratificação de
risco, orientação e articulação entre as demais secretarias, para minimizar o impacto e risco da
presença do escorpião amarelo em  nosso município, em especial nas áreas de maior
incidência.

Ocorre que o aumento de casos de acidentes por picada de escorpião é
observado em todo o território nacional e tem sido monitorado por pesquisadores e pelos orgãos
de saúde responsáveis. Esse fenômeno se deve as mudanças climaticas que levam ao
aumento de temperatura etc. Corroboram com esse fato, aspectos biológicos desse aracnídeo
que encontrou no meio urbano um local com caracterísitcas que permitem sua adaptação e
perpetuação no ambiente.

A adaptação do escorpião amarelo ao ambiente urbano, em especial da espécie
Tityus serrulatus deve-se há algumas características únicas como a reprodução por
partenogênese, o canibalismo e limitações do controle químico que apesar de possível, está
sujeito a interferências de vários fatores ambientais.

Considerando nossa experiência e de outros municipios, é possível afirmar que a
busca ativa deve ser realizada apenas com propósito de estratificação de risco, para
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identificação de áreas críticas e direcionamento das estratégias de controle, pois estudos já
demonstraram que a busca ativa isoladamente mesmo que realizada por vários anos
consecutivos, em municípios infestados, não resultou na diminuição dos acidentes ou na
redução da população de escorpiões. Demanda grande esforço com mobilização de vários
setores e servidores, sem contudo contribuir de forma prática para o controle.

Por isso, nossa estratégia está baseada na prevenção de acidentes por meio das
orientações realizadas pelos agentes de zoonoses e agentes de endemias, para que cada
munícipe possa tomar providências nos imóveis de sua responsabilidade, de forma a eliminar
locais como rachaduras em parede e piso, instalações irregulares de esgoto, etc... que servem
de abrigo para o escorpião e insetos como baratas e cupins que são a principal fonte de
alimento do escorpíão no meio urbano.

Mesmo assim, o Plano de Trabalho instituído pelo Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) para o monitoramento e controle do escorpião amarelo contempla várias
outras ações como: Investigação de notificações de acidente por animal peçonhento,
atendimento as queixas registradas na ouvidoria, monitoramento periódico preventivo em
Escolas, Creches Municipais, Unidades Básicas de Saúde e outros, realizada por equipe
específica capacitada para a busca ativa de escorpiões. 

Apesar da especificidade da busca ativa, acreditamos que é importante
acompanhar periodicamente os imóveis de maior risco, por isso uma equipe específica para
monitoramento de escorpiões está em atividade desde 2017, sendo composta por agentes de
Combate a Endemias que realizam a busca ativa de escorpiões em imóveis públicos e privados
com objetivo principal de identificar a presença do escorpião e classificar os imóveis quanto ao
risco, programando se necessário inspeções periódicas para monitoramento mensal.

Paralelamente são realizadas ações de Educação em Saúde, com objetivo de
divulgar as medidas preventivas, através de reuniões em bairros, unidades de ensino e
unidades de saúde, sempre que solicitado. Adicionalmente está em andamento parceria com
universidades para ampliar o alcance dessas ações, permitindo atingir o maior número de
pessoas. Nesses encontros é possível esclarecer alguns aspectos sobre o atendimento do
paciente e desmistificar assuntos como o uso do soro antiescorpiônico, necessário somente em
1% dos casos e o controle quimico de escorpiões que não exclui a necessidade de medidas
ambientais de controle.

 Conforme o fluxo de atendimento às vítimas de acidente por escorpião (Anexo I),
o Centro de Controle de Intoxicações (CCI) localizado no Hospital Universitário da UEM é a
referência para os profissionais de Saúde receberem orientação quanto a condução do caso e
avaliação específica para soroterapia. Todos os casos devem ser notificados para a Gerência
de Epidemiologia da Secretaria Municipal de Saúde, conforme prevê a legislação sanitária. É
dessa forma que o Centro de Controle de Zoonoses recebe informações e realiza as inspeções
para identificar vulnerabilidades nos imóveis e orientar os responsáveis sobre que medidas
tomar para evitar novos acidentes.

Da mesma forma todas as queixas registradas na Ouvidoria Municipal, pelo
telefone 156 ou 160 (Ouvidoria da Saúde) recebem a orientação necessária. Anualmente mais
de mil protocolos são registrados na ouvidoria, resultando na captura e recolhimento de uma
quantidade significativa de escorpiões, a grande maioria da espécie Tityus serrulatus. 

Por fim, sempre que necessário, são realizadas Inspeções conjuntas com outras
Secretarias e Instituições que prestam serviços públicos, em bairros com alto número de
reclamações e/ou acidentes, para busca ativa de escorpiões, limpeza de bueiros, etc, inclusive
no período noturno, quando o escorpião está mais ativo. Essas ações ratificaram que a busca
ativa deve ser utilizada como ferramenta para subsidiar a análise de risco e que devem ser
priorizadas as ações preventivas de ordem ambiental. Por isso periodicamente essa
recomendações são atualizadas e disponibilizadas por vários meios de comunicação. Essas
recomendações encontram-se descritas no Anexo II.
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Anexos: I - Fluxo de Atendimento Acidente por Escorpião (SEI nº 4276007)
II - Orientações Prevenção Acidentes por Escorpião (SEI nº 4276008)

  

 
Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Alcantara Ribeiro, Gerente de
Zoonoses, em 25/07/2024, às 03:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento na
Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº 871, de 7 de
julho de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Leidyani Karina Rissardo, Secretário (a) de
Saúde, em 25/07/2024, às 12:12, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento na
Medida Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº 871, de 7 de
julho de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.maringa.pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
4266448 e o código CRC 21876454.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 01.02.00033774/2024.65 SEI nº 4266448
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ
Gabinete do Prefeito
Chefia de Gabinete

Gerência de Controle de Atos Legislativos
Av. XV de Novembro, 701,  Anexo do Paço Municipal - Bairro Centro, Maringá/PR

CEP 87013-230, Telefone: (44) 3221-1506 - www2.maringa.pr.gov.br
 
Ofício nº 2698/2024 - GAPRE
 
 

Maringá, 25 de julho de 2024.
A Sua Excelência o Senhor 
MÁRIO MASSAO HOSSOKAWA
Presidente da Câmara Municipal de Maringá
Nesta

 
 
Senhor Presidente,
 
Em atenção ao Requerimento 116/2024 (SEI nº 3414985), apresentado pelo

Vereador Altamir Antônio dos Santos , que solicita se há possibilidade de realizar vistorias na
Rua Urutau, no Conjunto Residencial Ney Braga, com a finalidade de combate à proliferação de
escorpiões, considerando o aparecimento deste tipo de arachnidas relatados por moradores da
localidade, anexamos o Ofício 76 (SEI nº 4266448) da Secretaria Municipal de Saúde, Anexo
Fluxo_Atendimento_Escorpiao (SEI nº 4276007) e Folder _Escorpiao_2023 (SEI nº 4276008).

 
 
Respeitosamente

Documento assinado eletronicamente por Domingos Trevizan Filho, Chefe de Gabinete, em
26/07/2024, às 17:13, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento na Medida
Provisória nº 2200-2, de 24 de agosto de 2001 e Decreto Municipal nº 871, de 7 de julho de
2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.maringa.pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
4281995 e o código CRC D5DAFC17.

 

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 01.02.00033774/2024.65 SEI nº 4281995
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